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Introdução

O manguezal é um ecossistema costeiro constituído 
de espécies vegetais lenhosas típicas, em sua maioria 
angiospermas (Schaeffer-Novelli 1995, MMA 2018). Essas 
espécies vegetais são adaptadas a condições adversas, 
como alta salinidade, substrato com baixa concentração 
de oxigênio, e caracterizadas por colonizarem sedimentos 
de aspecto lodoso frequentemente submerso pelas marés 
(Schaeffer-Novelli 1995). 

Esse ecossistema possui grande valor sob o ponto de 
vista ecológico, econômico e social, atuando na proteção 
costeira e filtragem de metais pesados, além de apresentar 
grande diversidade de habitats (Schaeffer-Novelli 1995, 
Alves 2001). Essa grande quantidade de habitats é utilizada 

como berçários por diferentes espécies nativas, sendo muitas 
delas de interesse comercial (De Groot et al. 2012, Costanza 
et al. 2014). Contudo, mesmo desempenhando múltiplas 
funções, os manguezais têm sofrido com o desmatamento 
desenfreado havendo perdido até o final do século XX cerca 
de 35% de sua área em todo planeta (Valiela et al. 2001, 
Alongi 2002, MMA 2018).

Tal situação de intensa degradação ambiental aumentam 
os casos de invasões biológicas (IB). Isso porque ambientes 
degradados são mais suscetíveis a IB (Williamson 1996). 
Invasão biológica é o  processo de introdução de uma espécie 
fora de sua área de distribuição natural, que passa a causar 
impactos negativos a biota nativa (CDB 2005). Dentre os 
impactos causados por esse processo estão: 1. problemas 
no funcionamento do ecossistema e prestação de serviços 

ABSTRACT - (Population structure and impacts of the invasive exotic Thespesia populnea (L.) Sol. ex Corrêa on mangrove 
vegetation). Despite its biological richness, the mangrove forest has been severely degraded. Thereby, this study aimed to 
evaluate the population structure of T. populnea and its impacts on native mangrove vegetation. All individuals of T. populnea 
were counted, measuring the diameter at ground level, total height and the canopy radius. With these data, the absolute density, 
the spatial distribution pattern and the canopy area were calculated. On the other hand, the impacts of the invasive exotic on 
the mangrove vegetation were evaluated using Pielou’s equability, Jaccard’s similarity and abundance of native species. It was 
seen that T. populnea has a high population density and a self-regenerating population. In addition to having a well-developed 
canopy, each ontogenetic stage showed an aggregated distribution pattern. Furthermore, it is capable of causing negative impacts 
causing a decrease in the equability and abundance of native mangrove species, further to altering the floristic similarity of 
the sites it invades.
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RESUMO - (Estrutura populacional e impactos da exótica invasora Thespesia populnea (L.) Sol. ex Corrêa sobre a vegetação de 
mangue). Apesar de sua riqueza biológica, o manguezal tem sido fortemente degradado. Com isso, este estudo objetivou avaliar 
a estrutura populacional de Thespesia populnea e seus impactos sobre a vegetação nativa de mangue. Foram contabilizados 
todos os indivíduos de T. populnea, aferidos o diâmetro a nível do solo, altura total e os raios da copa. Com esses dados foram 
calculados a densidade absoluta, o padrão de distribuição espacial e a área da copa. Já os impactos da exótica invasora sobre a 
vegetação de mangue foram avaliados pela equabilidade de Pielou, similaridade de Jaccard e abundância de espécies nativas. 
Foi visto que T. populnea possui uma alta densidade populacional e população autorregenerante. Além de possuir copa bem 
desenvolvida, cada estádio ontogenético apresentou padrão agregado de distribuição. Em adição, ela é capaz de provocar impactos 
negativos causando decréscimo na equabilidade e abundância de espécie nativas de mangue, além de alterar a similaridade 
florística dos sítios que invade.
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ecossistêmicos críticos; 2. extinção ou exclusão de espécies 
nativas; e 3. perda de relações ecológicas importantes 
(Bellard et al. 2016, Rogers et al. 2017, Castro-Diez et al. 
2019).

Até alguns anos atrás, acreditava-se que os manguezais 
eram ambientes resistentes e resilientes a invasão biológica 
devido às condições ambientais específicas como, por 
exemplo, salinidade, inundações e variações de pH, às quais 
poucos invasores sobreviveriam (Hurst & Boon 2016). No 
entanto, sabe-se atualmente que espécies invasoras resistem a 
uma ampla gama de condições ambientais, além de possuírem 
atributos que aumentam seu fitness e potencial invasor, tais 
como, rápido crescimento, alta fecundidade, formação de 
banco de sementes e dispersão eficaz (Rejmánek  et al. 2005, 
Pyšek & Richardson 2007). 

Embora sejam conhecidos os impactos e que as IB 
são uma das principais causas de perda de biodiversidade 
do mundo, ainda são necessários mais estudos focados em 
determinados ecossistemas ou regiões geográficas (Mooney 
& Hobbs 2000, Biswas et al. 2012). Em manguezais, por 
exemplo, a maioria dos estudos nesses ambientes tem como 
alvo apenas o levantamento florístico de espécies exóticas 
(Biswas et al. 2018).

Nativa da África e Ásia (I3N BRASIL 2020), Thespesia 
populnea (L.) Sol. ex. Corrêa (Malvaceae) é exótica invasora 
em Bahamas (Kairo et al. 2003), Porto Rico (USDA 2020), 
Hawaii (USDA 2020) e no Brasil (I3N BRASIL 2020). 
Essa espécie possui inúmeros atributos que ampliam seu 
potencial invasor em manguezais, a saber: 1. pouco exigente 
em relação a condições edafoclimáticas, podendo suportar 
desde áreas secas a inundadas; 2. rápido crescimento e 
propagação eficiente, se reproduzindo já no primeiro ano 
de vida e produzindo grande quantidade de sementes; e 3. 
capaz de tolerar grande faixa de variações na temperatura, 
pH e salinidade (Friday & Okano 2005, Areces-Berazain & 
Ackerman 2016, CABI 2020).

Em razão da falta de trabalhos envolvendo invasões 
biológicas em manguezais, principalmente no Nordeste 
brasileiro. Além da lacuna de conhecimento acerca dos 
impactos causados por esse processo nesse ecossistema, 
ainda mais envolvendo a espécie aqui estudada, este 
trabalho cerca-se de importância. Dessa forma, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar a estrutura populacional 
de Thespesia populnea (L.) Sol. ex Corrêa e seus impactos 
sobre a vegetação nativa de uma área de mangue do nordeste 
de brasileiro.

Material e métodos

Local de estudo - O estudo foi realizado em 
uma área de manguezal localizado às margens do rio 
Sergipe (10°57’47,14”S - 37°2’57,56”W, altitude média de 
0 m), Aracaju, SE, Brasil (figura 1). Segundo a classificação 
de  Köppen-Geiger  (Alvares  et al. 2013) o clima  da 
região é o As - tropical com estação seca de verão, e os solos 
predominantes são do tipo Neossolo Flúvico Eutrófico e 
Gleissolo Sálico (Araújo 2006).

Coleta de dados - Para coleta de dados foi utilizado o 
sistema de parcelas (Müller-Dombois & Ellemberg 1974). 
Todas parcelas foram dispostas aleatoriamente com cerca de 
5-10 m de distância entre elas. Em cada unidade amostral 

todos os espécimes de cada espécie vegetal presentes foram 
contabilizados e identificados taxonomicamente. Em campo 
foram coletados ramos férteis das espécies e posteriormente 
depositados no herbário ASE da Universidade Federal de 
Sergipe. A nomenclatura botânica foi feita de acordo com o 
APG IV (2016) e a grafia dos nomes científicos das espécies 
foi realizado segundo a Flora do Brasil 2020 em construção 
(2020).

Avaliação da estrutura populacional de Thespesia 
populnea (L.) Sol. ex Corrêa - Para avaliar a estrutura 
populacional da exótica invasora foram estabelecidas 10 
parcelas (10 × 10 m) de 100 m2 cada. Em cada parcela, além 
de contabilizados, os indivíduos de T. populnea tiveram o 
diâmetro ao nível do solo (DNS) e altura máxima mensurados 
com paquímetro e fita métrica, respectivamente. Foram 
elaborados gráficos de frequência de classes de diâmetro 
e altura, cuja amplitude foi de 1 cm para o DNS e de 1 m 
para a altura. 

Os indivíduos de T. populnea foram classificados 
quanto ao estádio ontogenético em: adultos - indivíduos com 
a presença de estruturas reprodutivas ou sinais aparentes 
das mesmas; regenerantes - indivíduos sem a presença de 
estruturas reprodutivas ou sinais aparentes das mesmas; e 
plântulas - espécimes com presença de cotilédone ou sinais 
aparentes deles.

A partir disso, para cada estádio ontogenético, bem 
como para a população total, foi calculada a densidade 
absoluta (DA) por meio da fórmula: DA =  , onde n é 
o número total de indivíduos presentes nas parcelas e A é 
a área total em hectares (Kent & Coker 1999). Já o padrão 
de distribuição espacial foi obtido pelo índice de dispersão 
de Morisita (Id) (Morisita 1962). Ainda, foi aferido a área 
da copa de todos indivíduos regenerantes e adultos de T. 
populnea por meio da equação: área da copa = πab, onde a 
é o maior raio da copa e b é o raio perpendicular ao maior 
raio. As análises estatísticas foram realizadas no software R 
(R Development Core Team 2017).

Avaliação dos impactos de Thespesia populnea (L.) 
Sol. ex Corrêa sobre a vegetação de mangue - Foram 
alocadas 40 parcelas (5 × 5 m) de 25 m2 cada uma. Sendo 
20 parcelas em sítios invadidos por T. populnea (presença 
de T. populnea) e 20 parcelas em sítios não invadidos pela 
exótica invasora (ausência de T. populnea). No interior dessas 
unidades amostrais, todos os indivíduos por espécie foram 
contabilizados. A equabilidade dos sítios invadidos e não 
invadidos foi estimada por meio do Índice de Equabilidade 
de Pielou (J) (Pielou 1977).  Já a similaridade florística entre 
os ambientes invadidos e não invadidos foi obtida por meio 
do índice de Jaccard (Sj) (Müller-Dombois & Ellemberg 
1974). A partir de Jaccard foi produzido dendrograma de 
similaridade (Brower & Zar 1984). Para testar os efeitos de 
T. populnea sobre a abundância de indivíduos por espécies 
entre os ambientes invadidos e não invadidos foi realizado 
teste t (p < 0,005) (Lehmann 1997). Todas análises foram 
realizadas no software R (R Development Core Team 2017).

Resultados e Discussão

Avaliação da estrutura populacional de Thespesia 
populnea (L.) Sol. ex Corrêa - Foram amostrados 1.902 
indivíduos de T. populnea (1,192 plântulas, 633 regenerantes 
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Figura 1. Área de estudo localizado em uma área de manguezal às margens do rio Sergipe, Aracaju, SE, Brasil.
Figure 1. Study area located in a mangrove area on the edge of the Sergipe River, Aracaju, Sergipe State, Brazil.

e 77 adultos). A densidade populacional total foi de 
19.020 indivíduos ha-1 (plântulas – 11.920 indivíduos ha-

1; regenerantes – 6.330 indivíduos ha-1; e adultos - 770 
indivíduos ha-1). 

Os valores de densidade de T. populnea são maiores ou 
semelhantes quando comparado aos resultados obtidos em 
outros estudos com exóticas invasoras reconhecidamente 
agressivas na literatura, tais como, Artocarpus heterophyllus 
Lam., Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit e Prosopis 
juliflora (Sw.) DC. (Scherer et al. 2005, Abreu & Rodrigues 
2010, Oliveira et al. 2012, Bergallo et al. 2016). Os elevados 
valores de densidade encontrados neste estudo também 
refletem uma relação positiva com os requerimentos de 
nicho de T. populnea, que é uma espécie predominantemente 
costeira, de clima tropical, tolerante a salinidade e 
inundações, se desenvolvendo muito bem sob plena luz solar 
e temperaturas entre 22-26 ºC (CABI 2020).  Dessa forma, 
as condições ambientais características de mangue parecem 
beneficiar o desenvolvimento dessa espécie e aumentar seu 
potencial invasivo. Corroborando essa hipótese, foi mostrado 
que T. populnea possui um alto grau de susceptibilidade de 
ocorrência em toda costa brasileira, assim como em várias 
outras partes do Brasil, devido à alta similaridade entre 
inúmeras variáveis ambientais, como clima e solos do Brasil 
com a área de distribuição natural de T. populnea (Santos & 
Fabricante 2018).

O DNS médio obtido para a população total de 
T. populnea foi de 1,87 ± 4,18 cm e a altura média de 
0,7 ± 1,2 m. A distribuição de indivíduos em classes de 
frequência de diâmetro e altura demonstrou um acúmulo 
maior de indivíduos nas classes de frequência menores com 
subsequentes decréscimos nas classes maiores (figura 2 
a-b). Além disso, a área média da copa de T. populnea para 
os regenerantes foi 0,6 ± 2,41 m2 e 42,78 ± 183,7 m2 para 

adultos. Em relação ao padrão de distribuição espacial, a 
população total, assim como cada estádio ontogenético, 
apresentou padrão agregado (total - Id = 2,6; plântulas - Id 
= 4,2; regenerantes - Id = 1,71; e adultos - Id = 2,9). 

Com base na figura 2, nota-se a formação de uma 
curva do tipo exponencial negativa ou J-invertido (Amaral 
et al. 2009). Isso sugere que a população é autorregenerante 
e capaz de sustentar sua população atual (Nascimento 
et al. 2004). Essa exótica invasora apresenta maturação 
precoce, começando a florescer logo no primeiro ano após 
sua germinação, além de produzir flores, frutos e sementes 
durante quase todo o ano (Friday & Okano 2006, Warrier 
2010, CABI 2020). Tudo isso, contribui para manutenção 
de sua densidade populacional (Sccoti et al. 2011).

Sobre a área média da copa apresentada por T. populnea, 
percebe-se que regenerantes, mas principalmente os adultos, 
possuem copas com estrutura horizontal relativamente 
grandes. T. populnea já é conhecida em outros lugares por 
causar a exclusão de diversas espécies por sombreamento 
(CABI 2020). No manguezal, a vegetação em sua maioria 
exige luz solar intensa para seu desenvolvimento (heliófilas), 
o que forma a arquitetura típica desse ecossistema onde quase 
não há plantas herbáceas (MMA 2018). Nesse sentido, os 
altos valores biométricos da copa amostrados para exótica 
invasora é um problema para o manguezal.

Os fatores físicos e biológicos do ambiente atuam em 
conjunto na determinação do tipo de padrão de distribuição 
espacial das espécies (Leite 2001). Sendo assim, no padrão 
agregado é comum haver convergência de indivíduos a 
determinadas partes do ambiente, seja devido à presença 
de recursos e condições específicas ou devido a estratégias 
de colonização da espécie (Begon et al. 2006). Assim, o 
padrão apresentado por T. populnea pode ser justificado 
por suas preferências ambientais. Além de ser adaptada a 
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Figura 2. Classes de diâmetro (a) e de altura (b) dos indivíduos de Thespesia populnea (L.) Sol. ex Corrêa em uma área de mangue, 
Aracaju, SE, Brasil.
Figure 2. Diameter (a) and height classes (b) of individuals from Thespesia populnea (L.) Sol. ex Corrêa in a mangrove area, Aracaju, 
Sergipe State, Brazil.

inúmeras condições edáficas, T. populnea se desenvolve 
melhor em ambientes com maior luminosidade (CABI 2020). 
Um problema inerente ao padrão agregado apresentado 
por T. populnea é a diminuição de habitat disponível para 
espécies nativas o que acarreta no aumento da competição 
entre espécies (Andrade et al. 2008). Nesse sentido, em 
resposta ao aumento da competição interespecífica as taxas 
de mortalidade e natalidade das populações são alteradas 
(Ricklefs 1990).

Análise dos efeitos de Thespesia populnea sobre a 
vegetação nativa de manguezal - No total foram identificadas 
três espécies pertencentes a três gêneros e três famílias 
botânicas. Em relação ao número de indivíduos amostrados 
por espécie, no ambiente invadido T. populnea foi a mais 
abundante com 2.505 indivíduos, seguido por Laguncularia 
racemosa (L.) C.F.Gaertn com 409 indivíduos e Rhizophora 
mangle L. com 35 indivíduos (figura 3). Já no ambiente 
não invadido, L. racemosa foi a mais abundante com 1.655 
indivíduos e R. mangle com 414 indivíduos (figura 4).

O índice de equabilidade de Pielou (J Invadido = 0,42; 
J Não invadido = 0,82) foi maior na área não invadida em 
relação a invadida. Além disso, T. populnea também altera 
a similaridade florística (Sj = 0,53) entre os ambientes 
estudados, sendo que as parcelas invadidas são floristicamente 
mais similares entre si do que com as parcelas não invadidas, 
o contrário também se aplica. No dendrograma gerado a 
partir de Jaccard, é possível notar isso com a formação de 
dois grupos distintos: em um há predominância de parcelas 
invadidas e outro composto essencialmente de parcelas não 
invadidas (figura 5).

Segundo o test t (t = 3,44; p = 0,0009) a abundância de 
indivíduos das espécies nativas de mangue é maior nos sítios 
não invadidos. Isso quer dizer que a presença de T. populnea 
tem efeito negativo na abundância de espécies nativas de 
mangue. Diversos estudos com plantas exóticas invasoras 
em diferentes ecossistemas já relataram tanto a diminuição 
na abundância de espécies nativas quanto a superioridade 
numérica da abundância da exótica invasora em relação as 
demais espécies nativas nos sítios que invade (Pegado et al. 
2006, Andrade et al. 2009, Fabricante et al. 2013).

Figura 3. Número de indivíduos por espécies amostrados no 
ambiente invadido em uma área de mangue, Aracaju, SE, Brasil.
Figure 3. Number of individuals by species sampled in the invaded 
area in a mangrove area, Aracaju, Sergipe State, Brazil.

Figura 4. Número de indivíduos por espécies amostrados no 
ambiente não invadido em uma área de mangue, Aracaju, SE, 
Brasil.
Figure 4. Number of individuals by species sampled in the non-
invaded area in a mangrove area, Aracaju, Sergipe State, Brazil.
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Figura 5. Dendrograma de similaridade (Jaccard) obtido pela 
matriz de presença/ausência de espécies amostradas em uma 
área de mangue, Aracaju, SE, Brasil. I1-I10: parcelas invadidas; 
NI1-NI10: parcelas não invadidas. 
Figure 5. Similarity dendrogram (Jaccard) obtained by a presence/
absence matrix of species of the plots sampled in a mangrove area, 
Aracaju, Sergipe State, Brazil. I1-I10: invaded plots; NI1-NI10: 
non-invaded plots.

Tais resultados são preocupantes, visto que, a diminuição 
da abundância de espécies nativas de mangue pode causar 
problemas no suprimento de diversos serviços ecossistêmicos 
críticos prestados pelo manguezal (Lee et al. 2014, 
Kelleway et al. 2017).  Dentre esses serviços destacam-se o 
fornecimento de habitats para viveiros comerciais, filtração 
de nutrientes e poluentes, sequestro e estocagem de carbono, 
além de controlar elevação da maré e atuar na recreação 
humana (Kelleway  et al. 2017). Ainda nesse contexto, 
em todo planeta cerca de 16% das espécies de mangue 
estão ameaçadas de extinção (Polidoro et al. 2010). Desse 
modo, a diminuição da abundância ou exclusão de espécies 
decorrentes da invasão biológica é um sério problema. 

Outro agravante diz respeito aos efeitos secundários 
resultantes da invasão, como a perda de interações ecológicas 
importantes, que na maioria das vezes são negligenciadas 
(Rogers et al. 2017). Isso é um grande problema para o 
manguezal, que é um ecossistema conhecido pelo grande 
número de interações ecológicas, onde as plantas atuam tanto 
como abrigo de espécies em fase de reprodução, quanto no 
processo de nidificação das aves (Alves 2001).

Conclusões

Ao final, conclui-se que, T. populnea possui estrutura 
populacional que aumenta seu potencial invasor em área 
de manguezal, além de possibilitar autorregeneração de 
sua população e criação de monoespecíficos populacionais. 
Ainda mais, a exótica invasora é capaz de causar efeitos 
negativos a vegetação nativa de mangue, principalmente na 
abundância das espécies nativas.
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